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Le Conseil des ministresDE GRANDES DECISIONS SE PREPARENT 
dédde : DANS LES COMBATS 0111 SE DÉROULENT 

A 1 0 0 km. A L'EST DE U LIGNE STALINE 
la création d'un commissariat au retour des 

prisonniers ; 

la suppression de la distribution postale du 
dimanche : 

une répression plus sévère de l'infanticide; 

Il adopte une loi sur la reconstruction des 
habitations sinistrées. 

Pendant la moisson. 

V i c h y , 1 9 j u i l l e t . — T.rs ni i - 1 s u p p r e s s i o n d e l a d i s t r i b u t i o n 
n i s t r e s e t s e c r é t a i r e s d ' E t a t te p o s t a l e d u d i m a n c h e . 

T™*™,?' " m e d i - - à 1 ? W H a a u s s i a d o p t é u n e l o i 

n r é . , P d ^ ***** * " ï X r p U , i v c k »• r e c o n s t r u c t i o n 
p r é s i d e n c e «ru m a r é c h a l . U I . . . . . . 
p _ . . . - _ , ™ r s i m m e u b l e s d h a b i t a t i o n 

c . ' . , p a r t i e l l e m e n t o u t o t a l e m e n t 
s u r l a p r o p o s i t i o n d u m i - ' , - , , . . , 

d é t r u i t s p a r s u i t e d a c t e s î l e 

p r o p o s i t i o n d u m i ­
n i s t r e s e c r é t a i r e d ' E t a t à la 
j u s t i c e , l e C o n s e i l a a d o p t é 
u n p r o j e t d e l o i r e l a t i f à la 
r é p r e s s i o n d e l ' - i n f a n t i c i d c . 

S u r l a p r o p o s i t i o n d u m i ­
n i s t r e s e c r é t a i r e d ' E t a t à la 
« u e r r e , l e C o n s e i l a d é c i d é la 

d ' u n C o m m i s s a r i a t r , " » U M e n d o m m » * M P " « c , c 

p u e r r e ; u n e l o i r e l a t i v e à l a ! 
r e c o n s t r u c t i o n , à l ' é d i f i c a t i o n 
e t à l ' a m é n a g e m e n t d ' a b r i s j 
p r o v i s o i r e s , a i n s i q u ' u n e l o i , 
t e n d a n t à p e r m e t t r e l a r é p a ­
r a t i o n d e s m o n u m e n t s h i s t o - i 

c r é a t i o n 
a u r e t o u r J d e s p r i s o n n i e r s . 

S u r la p r o p o s i t i o n d u s e c r é ­
t a i r e d ' E t a t a u x c o m m u n i c a ­
t i o n s , l e C o n s e i l a d é c i d é la 

d e g u e r r e . 

L e r e s t e d e l a s é a n c e 
c o n s a c r é à l ' e x a m e n 
a f f a i r e s c o u r a n t e s . 

En Bessarabie, les troupes germano-roumaines 
ont traversé le Dniester en plusieurs endroits [fl POLITIQUE DU NOUVEAU 

Les forces 
finlandaises 
ont atteint 

la rive nord 
du lac Ladoga 

B e r l i n . 19 j u i l l e t . — L ' a v a n c e 
d e s t r o u p e s g e r m a n o - r o u m a i n » 
s u r l e D n i e s t e r v e r s l a P o d o l i c , 
a i n s i q u e l a p e r c é e d e s t r o u p e s 
f i n l a n d a i s e s à t r a v e r s l e f r o n t 
s o v i é t i q u e a u n o r d d u l a c 
L a d o g a , f o n t a p p a r a î t r e u n e 
p r e s s i o n p l u s a c c e n t u é e s u r le» 
d e u x a i l e s d u f o r m i d a b l e f r o n t , 
r u s s e . S e s e f f e t s se f e r o n t b i e n -

ne fera pas l'objet 
d'une déclaration officielle 

» 

Aucun changement n'est envisagé 
dans les rapports franco-japonais» 

déclare-t-on à Vichy 
à la suite d'un long entretien de M. 

avec l'amiral Darlan 
Kato 

Ce qu'il reste d'un corps motorisé ruise qui n'a pu franchir le f leuve (Ph. Slptao). 

Une attitude du maréchal P é t a i s . 

La Semaine de la France d'Outre-Mer 

«L 
aidera puissamment 

la France 
à gagner la paix > 

ELE L, 
offrent les plus belles de nos pro 
vlnces «l'outre-mer. 

Lorsque, U y a un 
nement m'a renvoyé 
avec mission d y maintenir la sou 
veraineté française k l'abri de toute 
atteinte, J'ai eu la Joie de constater 

Tokio. 19 juillet. — Le nouveau 

tô t s e n t i r , a u s s i b i e n l o c a l e m e n t r é c h a l M a n n e r h e i i n , a v a n c e n t Halfa une fois, et les bases de C h y - c e s étroits c h a m p s de bataille lors- " J ^ n r^fflcieUe* au sujet de sa 

q u e s u r l ' e n s e m b l e d e s o p é r a - s u r l e s d e u x r i v e s d u l a c P r e une Ioi*- qu on traverse des vi l lages. D a n s les p c U t i q u e «tant donne que la poi l - ; T n t ( n . 
l i o n s . L a d o p a . E n o u t r e - d a n s l c s derniers dix uns règne le ca lme le plus absolu t U j u e nat ionale nippone a déjà é t é ' ZT<x-M Shlmtoun > r é a u m a a 

A la s u i t e d e l a p e r c é e d e l a 4" D e g r a n d e s d é c i s i o n s s e J0»™- o n t e t e p l a q u é s avec succès: et les soldats a l lemands sont reçus flxee ^ l e deuxième g o u v e r n e - " ° : politique «trmnaàn 
i p n e S t a l i n e , S m o l e n s k , l a p r é p a r e n t d a n s l e s c o m b a t s q u i L65 e n v ' r o n s » » « * « " " » f u <*n? d e * " l ibérateurs; dans les autres. m e n t Konoye. 

, . , , . , . . 1 . J . i . , i _ ; _ „ „ „ _ ; J . „ i . V7i Suez (deux fois) , et les secteurs éloignes de quelques milliers de mè- i D'autre part, au cours de la oon 
T , e , 4 e

n * r ! ^ " , ° ? I
C J d ! " : r d e " " * * * * x e « t J ^ . m e i r ^ , ^ ^ « * P o r v e a ï d . chactre très à peine, on « c h a n g e des c o u p . • f é r e n è s i m p é r i a l e , du 2 Juillet, 

a i e d e 1T m o n s o v i é t i q u e e s t a l e s t d e l a l i g n e S t a l i n e . u n e f o i s d e f e u 7 v e c ^s c i v l l s a r m é s £ t o u t e s i « ^ e , u r e » rvéceasairas ont 
t o m b é e a u p o u v o i r d e s A l l e - j j ^ c o m m u n i q u é d u 17 j u i l l e t De plus, les a t taques de l a r m e excités par les Soviets . é té arrêtée» e n r u e de parer à l a 
•nant i s . L e s S o v i e t s o n t d o n c n i c n l j o n n j | i t j ^ j a j a mjic e n aérienne germano- i ta l ienne en Afri- Le vieil axiome, suivant lequel o n situation internationale. 
p e r d u u n e d e s p l u s v i e i l l e s \^ne , j c g d e r n i è r e s r é s e r v e s d e s que n'ont pas cessé, particulière- combat à l'avant et que les renforts 
c i t é s d u p a y s e t , s a n s d o u t e , u n S o v i e t s . A i n s i l a p r é s e n c e d e ment sur Tobrouk. Les Ital iens, de suivent, n'est plus de règle, n n'y 
d e s n œ u d s d e c o m m u n i c a t i o n D a t a i J l o n g J e f e m m e s e t d e l e u r c ô t e - o n ' depuis le 1-' juillet a plus qu une chose qui compte : 
les p l u s i m p o r t a n t s d e l ' O u e * t . ; e u n e g c o m m u n i s t e s a é t é d é - a t t a d u é une fois Haïfa. cinq fois être prêt, surtout lorsqu il s a g i t de 

P a r la p r i s e d e S m o l e n s k , l e s c e l é e s u r l e f r o n t E n o u t r e i l l e s instal lat ions britanniques de tentatives de sortie de troupes so-
t r o u p e s a l l e m a n d e s o n t m i s v a l i e u d e r e m a r q u e r , p o u r c h y p r e e t q u a t r e f o i s M a l t e ' a"s- viétiques encerclées ou d agressions 
d e r r i è r e e l l e s , s u r c e t t e p a r t i e j u , o r d u c a r a c t è r e d é s e s p é r é t r a c " o n . f a , t e *» l a m l s e fn

1.1*ne « u r n o i s e s de bardes de c ivi l . , n , 
r i - . i •», >• r . t J , f t " : ' c " " " ' l ' V journalière de 1 aviat ion i tal ienne arrive que des soldats soviétiques en , . ,„ 

i ï . L • u n e d i s t a n c e d e d e c e t t e î i i u a t i o n q u e , d a n s l e s s u r , e J r o n t n o r Q . a j r l c a i n f u l t e , ^ v o v a n t c e T r i e s a t taquent 1-T 
6 0 0 k m . a p a r t i r d e l a f r o n t i è r e c o m b a t s a 1 e s t d u l a c P e i p u s . 
d e B r e s t - L i t o v s k , 

L e r é s u l t a t d e 

Le vice-mini»tre 

de» affaire» étrangère» 

et le» conteiller» de cabinet 

remettent leur démittion 

a déclaré M. CAYLA, 

gouverneur de Madagascar, 

dan* une allocution 

radiodiffutée 

le gouver- s e m a i n e d e c a m p a g n e c o n t r e t i f ié*. • 
Madagascar l e s S o v i e t s p e u t se r é s u m e r • 

c o m m e s u i t : _ .. ,, . . 
Tandis que 1 on cherche une 

l" ( , r â c e à . l e s a t t a q u e s a n - ^ a n d e décision sur le front est, la 
que les quatre millions d indigènes d a c i e u s e e , la p e r c é e d e la l i g n e bataille cont inue sur les autres 
de la colonis n avaient pas connu la S t a l i n e a é t é r é a l i s é e à t o u s l e s , r o n t s . surtout dans le secteur de 
moinafe défaillance. Leur attache- . . . . • • . . . «. . * . , . . , . . , 
ment à la mére-patrle et leur defe- e n d r o i t s d é c i s i f s e t s e s t e n c o r e la Méditerranée orientale. 
rence à 1 égard des autorité» » Iran- a m p l i f i e r . Le communiqué a l lemand annonce 
çaises étaient restés tels que Je les 2° K i t r h i n e v , l a c a p i t a l e d e u n e a t taque aérienne sur Alexan-
IXlTïïœ&SttZ , a B e s s a r a b i e , a é t é d é l i v r é e d rie . S. .'on considère les evéne-
de voir leur pays natal demeurer la p a r l e s t r o u p e s g e r m a n u - ments de ces derniers quinze jours. 
granoe lie de France. r o u m a i n e s . il apparaît que depuis le I " Juillet. 

Sur le chemin du retour. Je viens S* Les t r o u p e s f i n l a n d a i s e * . Alexandrie a é té at taquée trois fois JJ 
Viehv. 20 juillet. — A l o c c a s i o n de passer quelques Jours à Dakars s o u , | r c o m m a n d e m e n t d u m a - ' P » r les avions de combat a l lemands 

rie la Semaine de la France d'outre- que J avals quitté en Juillet 1940. 

ministre des affaires é trangè-
ps. a remis samedi, mat in sa d é -

Les bases angla ises du front m é - la route de progression à u n point mission à l'amiral Toyoda-
d e s m e m b r e s d e la d é f e n s e d e diterranéen oriental sont donc c o n - quelconque, là par exemple où se g n outre, le prince Konoye a 

la q u a t r i è m e S a i n t - P é t e r s b o u r g o n t é t é i d e n - t inuel lement sous le contrôle de trouvent les réserves. Il faut alors accepté la démission des conseil 

Le programme 

de Vamiral Toyoda 

de l'amiral Toyoda 

(Lara U Mita p a j a 2 . ) 

La "reine" 
de l'exposition de 

La France européenne' 

l'aviation de l'Axe et s'en trouvent que celles-ci combattent aussi bien 1ers de son deuxième cabinet . Il 
notablement affaiblies. 

La campagne de Russie 
comporte 

des méthodes de combat 
absolument nouvelles 

Berlin. 19 jui l le t^— La façon de 
combattre, absolument nouvelle e t ' Berlin. 19 juillet. — Tandis que 
assez particulière qui caractérise la d e violents duels d artillerie fai-
campagne contre l'Union soviéti- s a l e n t r a * e a l ! t o u r d e Smolensk. i 

a la suite de l'avance rapide l a u b e , d u 1 6 J U I l l e t ' u n «^tache-
dés forces armées aUemandes. est m e n t a l lemand pénétra par surpri-

que les troupes de l a v a n t qui. elles, étudie la question du statut futur 
au même moment , ne sont p e u t - , d e cette catégorie de collaborateurs. 
être pas en contact avec l'ennemi 
et progressent en orare de marche 

Smolensk fut prise 
rue par rue 

et maison par maison 

mer M Cavla gouverneur de Ma- et à peine débarqué. J'ai été témoin 
dagascar a prononcé, samedi soir, des acclamations qui accueil.alent le 
u * f ' *: ,, . ' . „ . „ « „ , » . ïénera Weygand. venu de Vichy par 
à la radio. 1 a l 'ocution «uivante . J ™ aérienne. 

L/EmDire es* plf inem*nt a 1 non-
neur d ins la Franc* nouvelle. Il la Una «>maine ayrta. « a l ™ u J;» n t 

^ n t et il en est fler. Quelques dé- » C a « b l « . c a . J aaslatal 4 ernou-
fectlons i n d i v i d u e l s ne sauraient vante cérémonie de la prestation de 
ternir l'éclat du spectacle que nous serment d e . légionnaires, a laque.le 

présidait, au milieu de la popuia-
~ ~ — ^ ^ ^ tlon secourue de tous côtés, le dé­

légué du gouvernement français. En-
AnrOÇ In n m t l l f ' û i n . j ent*nds encore les paroles dé 

" F " - * ' t U I UfJlUIIZ c o n r u n o e dans 1 avenir que J ai re-
cueilMes U y a deux semaines, en 
Algérie. 

Oui, l'Empire veille et il travaille. 
Il sait la part qui lui revient dans 
r*uvre de rénovation nationale en-
•reprise et poursuivie par le maré­
chal. 

Le Jour où U disposera de moyens 
de transports suffisants et où 11 
pourra parachever avec une aide Ju­
dicieuse son outillage public, on 
Vemerveillera de tout ce qu'il don­
nera 4 la métropole. 

L Empire. lEmpire uni derrière le 
marechsl. aidera puissamment la 
France 4 gagner la paix. 

Deux émouvant» mettage» 

de fidélité 

de la Réunion et de la Guyane, 

L'Empire tout ent ier a tenu à 
exprimer une fris de plus, à cet te 
occasion, sa fidélité à la France et 
à son chef vénéré, le maréchal P é -
taln 

des relations 
diplomatiques 

entre la France 
et les Soviets... 

décrite par la presse a l lemande. 
Tandis que. précédemment , les 

combats se déroulaient en terrain 
plat, on lutte souvent, à présent. 
sur des < l ignes de combat > de 
quelques mètres de largeur seu le ­
ment et de plusieurs kilomètres de 
longueur caractérisées par la brus­
que transit ion d'un combat a c h a r ­
né e t destructeur à l'apparence 
d'une paix profonde. On est frappé 
surtout par le tableau cui'ofTrent 

Commtnt lis Anglais 
« soignèrent » le moral 
do nos marins ditonus 

on Grande-Bretagne 
après l'armistice 

dans la ville dont il occupa les 
faubourgs. 

(Lire la suite page 2 . ) 

En l'honneur 
des glorieux équipages 

de l'année aérienne 
rentrés de Syrie 

« II y va de notre Intérêt que 
la guerre éclate entre lAremagne 
et le bloc franco-anglais. Il est 
important pour nous que cette 
guerre dure le plus longtemps 
possible. Il nous faut intensifier 
l'activité communiste dans les 
pays qui sont en état de guerre, 
afin dêtre bien prépares pour le 
moment où la guerre touchera 
À sa fin. » (Staline) 

. . . ' lOraphmiiiaal 

Une prise d'armes à Istros M"• Gia* CUvel,., dVr.su U-à» 
Istres, 19 Juillet. — Une prise; «W M joie d'avoir été 

d armes vient d avoir lieu, à Istres. 
en l'honneur des équipages de l'ar­
mée aérienne revenant du Levant. 
Le général Bergeret, secrétaire 
d'Etat a l'aviation, n'ayant pu pré-

« reine » de l 'e 

sider lu i -même cette cérémonie, 
s'était (ait représenter par le g é ­
néral Romanet , chef d'état-major 
général de l'armée de l'air. 

Cette cérémonie a donné lieu à 
des remises de décorations aux 
membres des équipages, qui se sont 
particulièrement dist ingues au cours 
de cet te campagne. 

On retrouve à Istres quelques-uns 
des groupes qui furent à la peine 
au cours des mois tragiques de mai 

n- et juin 1940. Sur là poitrine de 
« „ i - w > ' i „ . — Z * w=^c .nr, i i ,r~ P « » a n t e journée militaire sportive beaucoup de ces braves se détachent 

i i i t J r e . ' ' ™ r r e T P " " * 6 s o u s l s Présidence d'hon- ,es décorations chèrement acquises 
ne„r H„ „*nér», H „ n , • - S - ^ g u ^ ^ d e „ a u n p ^ n e d e p ^ 

Le « Cadre noir » 
de l'Ecole militaire 

de cavalerie 
se produit aujourd'hui 

à Toulouse 
Toulouse. 19 juillet. — Une im-

Dix-sept avions 
britanniques 

ont été abattus 
au cours d'incursions 

sur la Hollande 
et les territoires occupés 

(Lire la sait* page 2). 

Un tank al lemand aux prises avec la neige sar le front nord 
de l 'U .R .S .S . iPh Sado) 

Le communiqué officiel allemand 
Le haut commande-

placée sous la présidence d'hon 
neur du général Huntziger. minis - . , 

Georges Blond, officier de m a n n e t r e d e l a s e d é r o u l e n l l d i . " u ^ ^ m . ^ é ^ e e f î rav .n e ^ ^ ^ 1 B ^ ' " ^ ~ A u C O u r * • 
de reserve, après cinq mois de c a p - m a n c h e P a r m i l e s m a m f e s t a t l 0 n s £t™** n u ^ r h w * a se L c r i ! t e n t » u v e s » « M ™ » » e n t e r r t M - S 
t i v u . passée dans les c a m p s a n - p r e , o n te n o t a m m e n J a u ^^r^S^l.%^ Z^^Z^g â oeroû  
glais . parc des sports, une reprise présen- A Viis« aviation britannique a perdu aa| 

« Les relations epistolaires entre tée par le c Cadre noir * de l'Ecole total, le 18 Juillet, dix avions. O H 
!es camps éta ient n o n pas interdi- militaire de cavalerie. (Lire U sait» page 2 . ) 
ces — car rien ne n o u s éta i t for-
mel lement Interdit 

'Oraphopreasl 
. . . l 'ambassade da l ' U . R . S . S . . à 
V i e a y , est fardé» mil i taireaïert . 

Les femmes et les enfants 

évacueront-ils . 

la Somalie française*? 

Vichy, 
autorisée français confirment qu'un 
échange de vues est actuel lement 
en cours entre 1 Angleterre et la 
France à propos du sort des f e m ­
me» »t de» enfant» résidant en S o ­
malie français* 

De» Intermédiaires mandatas par 
las doux g o u v e n w m e n u o n t pris 
contact à e s t égard. 

mais réduites 
,à rien par la censure des camps. 
Mieux, la marine française internée 

| avait des aumôniers . L'aumônier 
dans un camp, fait beaucoup pour 
le secours moral , dernier secours 
quand tous les autres font défaut. 

QLAKTILB GÉNÉRAL DV FiiHRER. 19 JUILLET. 
ment ici forces armées communique : 

Le. troupe, germano-aoïimalne» qui opèrent en Beaurable. ont lr»- ï"°'Jr tous les Bretons e t pour bien 
versé, en plu»!eur> endroits, le Dniester. d sutre». 1 aumônier était non seu-

Coatme H a été annoncé déjà par communiqué spécial, la brèche iement le prêtre, mais aussi l 'hom-
o n e r t e dans le puissant système de la ligne Staline, au nord des marais m e bon et compréhensif , à qui l'on 
du l-lpret. a été élargie au delà de Smolensk. peut parler de sa famille. Les a u -

La ville •> Smolen.k. que lenneml défendait avec a c h a r n e m e n t . ^ t0Titts britanniques trouvèreti» que 

, " * t ^ ^ , ^ . , | n e e . ' l ^ n l . n d . . « . . après avoir b r t ^ la ré s . s t .nc . farouche " " « « » • « • « * « « » • ^ e s
1 * U , ° 0 - 1 

1» Juillet — Les mil ieux de l'ennemi, ont atteint la rive nord du lac Ladoga. n l e ™ français furent extrait» des | 
Dans le» eaux entourant I Angleterre, de» avions de combat ont coulé campa, mis en résidence forcée et i 

un rarge de I..VM) tonnes et en ont endommage deux antre*. remplacés par des aumôniers b n -
Le port d'AI-xandrle s fait l'ob|-i d'un nouveau aorabaj-demént. tanniques. Comme nouvelles de 

effectué par r»»latlon allemande, dans la nuit «u I* au i s Juillet. France, les marins n avaient , en 
Au cour, de la Journée de vendredi, d e . chasseur, allemand, ont ^ ^ ^ ^ ^ nout d o n n , o r u 

abattu cinq appareils britanniques qui tentaient d» survoler le littoral o - - , — - , , - „ . l e - n o u v e U e s ré -
d e . t emtmres occupé* de la Manche ; des vedette» «n ont de*cend« troi. °raJ««>Mnc, que le» nouveJes re - , 
et l'srtiuerte de msTlne deux. pandues par les tracts anglais oui 

Aucun «unrol d'avion* ennemi , n'a été alrnaié aa-dessa» du terrltotr* gaullistes. l i a l i sa ient ces tract* e t 
4a Boteh au eonr» d» c e . dernière» Tlsrt-ouaSre ksrarea. hausaalant les épaule». > 

chasseurs ont abattu trois avlona^ 
combat e t deux chasseurs, l'artlUa- j 
n e de la marine, deux appareil» afe 
des patrouilleurs, trois. 

Dans raprès-midi de samedi , i 
avions de combat brltauuitqoaa 
escortés de chasseurs, ont t e n t é 4 « 
«ujTtoler le Nord de l a Tta»»*fJ 
la Belgique. Ils se sont heurta i à 
une violente riposte de la défe 
antiaérienne e t à des airtons 
chasse. 

U n bombardier e t quatre « 0) 
Are > o n t é té abattus. A 
de la côte hollandaise, l'artulats») 
de la marine a obligé u n a fors 
t lon d'appareils ennemis a> robro 
ter chemin, après que deux i 
assai l lants eurent é t é abattus . 

L'attaque allemande 
de la nuit de ve 

dans les Midis 
Berlin, 1S Juillet. — Aa i 

attaquas de l'aviation 

dVr.su

